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GÍZETA DO SERTÃO

Camp/va-Guandk, 12 de Abril de
1889.

-tis uni «lia e será tarde.

Estás palavras attribuidas ao conselheiro
Paulino de Sousa, ò chefe conservador de
maior prestigio no império, é uma sentença
da mais rigorosa justiça proferida contra o
actual governo.

Mais um dia e será tarde para resistir ao
movimento republicano; que irrompe de to-
dos os cantos do paiz.

Que Meias representa o ministério 10 de
Março, corrupto e corruptor na enérgica

plirase do distincto deputado Coelho Kodri-

gues ?
Nenhumas.
As classes conservadoras da sociedade

brazileira, dirigidas peloilluslre conselheiro,
fazem-lhe pelo seu órgão de publicidade, o
Novidades, a mais crua guerra.

As liberaes, representadas pela « Tribuna
Liberal » potente òrgào do seu partido, cum-

prem do mesmo modo o seu dever.
São dons campeúes, ate hontem separados,

epie hoje se reúnem por um accordo tácito

para exterminar o eommum inimigo.
È no meio da anarchia e da corrupção que

reina por toda parte, o partido republicano
apparece íorte; e se:*á logo invencível, im-

menso como a nação; porque a sociedade
descrente se refugiará nelle.

0 que exprime pois o ministério João Al-
fredo—Prado ? Somente essa corrupção em
seu requinte o loysmo e essa anarchia, re-
sultanto da reacção governamental que em-
prega ein todos as províncias.

Reo convicto perante a opinião publicado
paiz o ministério com a maior impudencia
marcha impávido procurando arrastar a na-
ção para o abysino.

Depois de auíorisar a creaeão da-guarda
negra-, seguiu-se supressão das garantias
coiislitueionaes, o direito de reunião, prohi-
bindo os meetings no Rio de Janeiro. Depo-
is das scenas do Club (iymnastico, seguem-
se agora os actos de vandalismo praticados
em uma conferência republicana na cidade
do Valença.

Dos pòderes constitucionaes que deviam
julgar o ministério, um, a câmara, compôs-
ta de uma maioria inteiramente à elle sujeita,
nada fará, e o outro, o velho Imperador, in-
capaz pela moléstia, é alheio a tudo.

Nào ha duvidar; a monarchia cahe aos pe-
daços, pagando assim a corrupção do gover-
no actual.

E' «stc o terrível julgamento do povo,
constante o uniformemente patenteado em
todas as províncias, por meio de numerosas
adhesòes republicanas.

A' tal respeito è bein expressiva a conclu-
são de um magistral ar.igo da « Tribuna Li-
beral, » com a epigraphe -dictadura-:

a Si plena satisfação náo for concedida ás
aspirações do paiz; si não se proceder ur-

geutemente á reformas cabaes e completas;
si for possível a permanência de governos
deficientes, medíocres e odiosos, ver-soha
a nação encaminhar-se para a metaphisica e
aventuras, seguindo uma orientação desas-
trosa e extremosa. d

Mais um dia e será tarde

CORRESPONDÊNCIAS.

Parahyba, 27 de Março de 1889.

Um facto importante acaba de ter
logar nesta capital e merece, sem du-
vida. que delle se oocupe detalhada-
mente a Gazela, do Sertão, cujo pro-
gramma tem sido de pugnar pelos me-
jhoramentos riiateriaes da provincia.

Quero referir-me á inauguração pro-
visoria do prolongamento da estrada de
forro Conde d'Eu para a povoação do
Cabedello, effectuada ante-hontem com
a maior pompa e splemnidade.

Os leitores desta folha não espera-
rio, por certo, qne me occiipe eu com a
descripeão das lestas qne tiveram logar

por essa oceasião; neste paiz ninguém
ignora mais o qne são festas de inau-
guração; são sempre os mesmos convi-
tes, sempre as mesmas flores, musica,
moças, lunchs, brindes, toasts, etc.

Devo reconhecer «ue todos os esfor-
ços foram empregados, por parte da
companhia Conde d'Eu, para que a fes-
ta fosse a melhor possível; ê, com cer-
teza, teria ella alcançado semelhante
resultado, si, não fora a deplorável con-
dueta de um dos empregados da com-
panhia, encarregado de dar ingresso
no salão de honra aos convidados vin-
dos da capital.

A imprensa diária censurou o inqua-
liíicavel procedimento do empregado a
que me refiro e fez-se echo de todas as
queixas: cumpre-me, entretanto, ac-
creseentar ainda uma observação.

Si o facto se tivesse passado na In-
glaterra, os inglezes de lã teriam tim-
brado,;em justa satisfação ao publico,
em annunciar rio dia seguinte que o
empregado inconveniente já havia sido
dispensado do serviço da companhia;
mas parece infelizmente que, longe da
pátria, os inglezes de cá perderam a-
quella bem conhecida delicadeza bri-
tannica, de sorte que é bem provável
que fique em seu posto o insolente que
tanto maltratou grande parte da popu-
lacão parahybana.

Em solenniidades dessa natureza os
brindes são sempre escutados com at-
tenção; porque delles se espera a pala-
vra oilicial, quasi sempre mensageira
de alguma boa nova, sobretudo em e-
pocha de eleição próxima: entretanto,
a decepção foi tremenda; nada se disse
de aproveitável: só ouvi banalidades c
bajulações ao rei milhão e â devassa
política; até dous dias depois do ban-
quete publicavam-se brindes pela im-
prensa, que náo foram notados na oc-
casiao própria.

A bòa nova, que eu desejava ouvir
por oceasião dos brindes, surgiu mais
tarde, sob a forma de conversa ou pa-
lestrà litlerario-scientiíica: refiro-me á
construceão da estrada de ferro para
Campina Grande.

Miiito discursou-se sobre o assum-
pto, seíido digno de nota uma animada
troca de palavras entre o Exm.0 Senr.
Barão de Abiahy, vice-presidente da
província, e o Dr. llotumba, combaten-
do este o traçado, ultimamente inven-
tado, de Alagou Grande para Alagou
Nova e Campina, e assegurando o sr.
Barão que a estrada seria ieita de Ita-
baganna ao Ingd e Campina: muito dis-
tinetamente ouvi o, sr. de Abiahy aílir-
mar que o, traçado da estrada pelo Ingd
ora cousa decidida ha mais de cinco
annos e que ninguém arredaria o go-
verno desse propósito: S. Exc. ajuntou
qne a idéia de seguir a estrada por
Alagou Nova era.um sonho isolado do

Dr. Justa, inexequivel por sua própria
natureza.

Parece, pois, que, pelo caracter du-
pio de presidente da provincia o advo-
gado de partido da companhia Coiule
d'Eu, devem ter algum peso as pala-
vrás do Exm. Senr. Barão.

Entretanto^ eu não quero animar a-
inda em absoluto aos campinenses e
antes aconselho-lhes que continuem
firmes a defender os interesses da co-
marca; nesta terra o abuso tem tanta
força que é sempre prudente desconfiar
de tudo.

Alguns tópicos da conversa a que
assisti em Cabedello levaram-me a es-
tudar mais de perto o traçado da íutu-
ra estrada de ferro de Campina e a
procurar conhecer os dados em que
funda-se o Dr, Justa Araujo para a-
conselhar ao governo, como consta que
acaba de fazer em extenso relatório, a
preferir o caminho, mais curto, e exa-
cto, porem incomparavelmente mais
dispendioso e diílicultosissimo, de Ala-
gou Grande á Alagou Nova e Campina,
ao do Inxjá, quasi recto e plano, embo-
ra 4 ou o léguas mais extenso.

Já que nesta correspondência só pre-
tendo tratar de estradas de ferro, a
propósito da inauguração do prolonga-
mento do Cabedello, náo vem fora de
tempo ajuntar quatro palavras mais
sobre o traçado da futura estrada de
Campina-ürande.

Segundo o. Dr. Justa, o governo a-
inda não tem plano fixo sobre a direc-
ção dessa estrada e só tomará decisão
definitiva em vista dos estudos que
mandou reaiisar.

Estou habilitado a informar que náo
ha ahi exactidão alguma: o estado de
duvida em que aííirma o Dr. Justa que
se acha o governo nao existe absoluta-
mente.

Diz a lei n.° 3397 de 24 de Novem-
bro de 1888, a do orçamento actual em
vigor:

«Art. 7- §- 1- n.° 1- Fica o governo:
autorisado para conceder garantia de
juros até frft sendo 30 annos o praso
máximo das concessões e 30:000$000
rs. o máximo do custo kilometrico, pa-
ra a construcçáo da estrada de ferro de
Mulungu á Aiagòa Grande e do Pilar ix
Ilabayatina, na provincia da Parahyba».

íadalu podia resultar uma pergunta:
o que significa esse prolongamento do
Pilar á ítabaganua l será Itubayanna o
ponto terminai da estrada ? ninguém o
dirá por certo, visto como d'ahi nenhum
beneficio resultará nem para a provin-
cia, nem para a companhia: logo deve-
mos concluir que a intenção do governo
é que a estrada -siga de Rabaijanna
para diante; o para onde senão para o
Ingd ?

A própria lei o diz mais claramente
ainda.
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Corto alem dolla, accessos violentos se repe-«Art. 7- §- 1- ri.0 IV. Fica o go-

verno auforisado para mandar proceder'aos estudos necessários para o prolon-' 
gamenlo da estrada de forro. Conde

..d'Ku, na província da Parahyba, ¦ do
Ingá a C/aínpina í«ran«le?
e da Independência á Bananeiras., e
desta cidade até Nova Cruz, no' Rio

\ (jrandé do/Norte, para ligação destas'duas estradas de ferro, do accordo com
o relatório do ministério da agricultura'do anuo passado ». Ahi está, pois, q
próprio governo aííirmando categórica-
nienfo (pie a estrada irá do Itabayanna
ao Ingá e desta villa á cidade ào.Cam-
pina; é mais de . nutar que a lei não
falia do estudos entre Ilubayanna e In-
gà, o que parece uma lacuna; mas tal
não ha.

Si a lei n.° 8397 não se: refere a se-
mediante ponto, é porque elle já está
-perfeitamente elucidado: todos se lem-
íbrám, coríi eífcito, que os estudos en-
ire Itabayanna e Ingá ja foram eííectn-
ados em 1875, tendo 

' 
sido definitiva-

.mente acceitos pelo governo imperial
ha um anno ou dous: isso corrobora a-
inda mais nosso assertoe indica ternii-
n ante mente que no animo do governo o
traçado "da estrada 6 pelo Ingá.

Vè-se, pois, que o governo não tem
duvida alguma sobre o assumpto e os
estudos a que- mandou proceder não
são estudos geraes, como procura fazer
acreditar o i.)r. Jusía, mas estudos
rosírictos, limitados entre Ingá e Gemi-
fina.

() intento do Dr. Justa Araújo pare-
Ce ser o de fazer mudar de opinião ao
governo e leval-u, por fas ou por nèfíis,
a ádoptár as suas vistas pessoaes.

Quero crer, entretanto, que o sr.
ministro dã agricultura não se deixará
seduzir pelo canto da sereia.

O sr. Dr. Justa allega dous motivos
para mudar o traçado da es Irada do
ferro ae Campina, ambos absoluta-
mente filieis: o primeiro delles, diz
8. S.n', é a opinião do commercio, que
receia, no caso de construir-se a es-
trada pólo Tng-á.que os productos de

.alto_sertão escôeni-se para Pernambii-
co por meio da estrada de ferro do Ile-
ciíe á Timbâühá: mas isso é uma inex-
actidão.

O commercio çla Parahyba, que sabe
perfeitamente que ninguém tem-o di-
reito de limitar ao negociante o campo
de acção para suas operações commer-
ciaes, jamais concebeu semelhante idéia
retrograda: dei-me ao trabalho de fa-
zer indagações a semelhante respeito o
cheguei ao resultado seguinte:, os he-
gociantes da Parahyba,, ao contrario do
que pretende o Dr. Justa, pensam que,
seja qual for o traçado : da estrada de
íorro do Campina, os productos do in-
terior terão de ser por força exportados
pelo porto da' capital: essa Opinião é
baseada em argumentos sólidos, que
farei conhecer em outra opportunidade.

. Alem disso, o que pretende fazer o
Dr. Justa vai positivamente do encon-
tro ao plano geral, do governo, do qual
aííirma-se ainda que é S.S.n represen-
tanto nesta província, na qualidade de
engenheiro liscal da estrada Conde d'Eu.

Com eiíeito, em sous últimos relato-
rios, tem so esforçado o ministério da
agricultura, para pôr em evidencia a
necessidade palpitante de ligarem-se
as províncias do Pm Grande do Sorte,
Parahyba e Pernambuco: até o parla-
mento brasiieir'0 já adoptou essas vis-
tas, como prova claramente .a própria
íoi n.° 3397, aque me tenho referido.-

Com eiíeiío, dispõe ella:
«Art. 7. § 1- n." V. Fica o governo

auforisado para niahclár procode.r a es
estudos necessários para ligar as es-
tradas de ferro cio Natal á Nova Cruz,
na provincia do-'Rio Grande do Norte;
Conde d'Eu, na da Paraligba; do Limo-
eiro o de S. Francisco, na! de Pernam-
buco; e da Imperatriz, na das .{lagoas,
de maneira a estabelecei' commimicacão
entre essas provincias por meio das re-
feridas estradas de ferro.))

Como, pois- para defender sua opi-

niào, levanta-se o Dr. Justa cojitra o
governo, contra o parlamento?

Evidentemente ha -ahi motivos de
força maior por parto do Dr. engenheiro
liscal; è bom que o sr. conselheiro An-
tonio Prado, mande indagar disso.

Outra razão que dã o Dr. Justa para
justificar o abandonei do traçado natu-
ral da. estrada de ferro de Campina é a
semelhança que encontra S. §y| entre
os terrenos de Alagôa Nova e os do
Ceara, próprios anil tos para grandes
plantações de café, alem da possibili-
dade de aproveitai-se o terreno dus
Bultrins para uma, grande colônia.

Opportunaniento examinarei essa
questão e mostrarei quanto toda ella
acha-se fora do senso commum.j^

Por enquanto devo voltar á analyse
do prolongamento da estrada de ferro
para Cabedello.

Será objecto da carta seguinte.

Scmio.

Kecife 8$ de .ISíís-?:* «le

Scmmario:— A suecessáo do li.
dé; Goteg.ipe.-^- Rcuui&p du di-
reCtoriò dcTpáctido liberal-— Can-
didatos a eleição du 1 i."disteie-
Ic desta província—Triumpho
do.parlido liberal noõ. ° dislric-
lodcS. Pedro do P.U. do Sul.
—Fsíado sanitário da (.'orle —

Questão da farinha—Fallcci-
mento do lí. da Alagôasí

A suceossão do finado Darão do Colegipe
tem dado o quo fazei' aos políticos, apesar de

já ser conhecido c proprietário de sua cadei-
ra uo senado, e (pio foi talhado, segundo um
dos apologistas do governo, na imprensa da
Corte,. " 

para derigir ps hegpcios políticos da
Bahia. "

Ambos os partidos çonstifucionaes lidaram
com serias diíiiculdades pára orgfinisar uma
chapa du trez nomes, que devessem de pia1-
ferencia sai' submetidos ao siiiíragio eleitoral.

Depois do diversas reuniões o partido ii-
beral orgauisou a sua-lista tríplice eonVos
nomes dos conselheiros Antônio Carneiro da
Rocha, João Ferreira, tle Moura o Francisco
Maria Sodré Pereira, mas não havendo um
i-." logar para o dr. Arislides Cesar Spiuola
Zama, resolveu elle aprosonlar sua cândida-
lura extra-chapa,

No meio da reorganisaçào política porque
está passando o partida liberal em lodo Paiz,
f monos lia Parahyba) esta nota disso-
nanlí] vinha enfraquecer por demais o esfor-
co dos políticos, o naturalmente pôr compre-
líéhííèl-b cedeu afinal o dr. Zama. de sua pre-
tençãp, depois dc haver òliiidpa proüiessa de
que seria contemplado na primeira lista tri-
plice. quu se tivesse do organisar para o fu-
íuro, um sua província. ¦.

Maiores embaraços surgiram porem no
selo do partido conservador, rela diííienlda-
de do onconlrarem-su cunhas para completar
a lista, em quo devia figurar em i.ü lógar o
nome dõ Baràó do Guahy. Antes de sua ra-
eleição como ministro, dizia-se que O senr.
Araújo Goos, corto de que tião podia despu-
lar cpm elle a escolha, senatorial] obteve o
compromisso, em troca de sou auxilio, do que
o opulento Barão nào apresentaria sua can-
didatura a suecessão da cadeira vitalícia.

Este facto era aqui geralmente afíírmado,
entretanto que ha orgauisaçáo da lista, vem
figurando em j." logar o P>. de Guahy, rasão
porque desde logo tèlográmííias da Bahia aí-
urinaram, que nem ó Barão de Geremoabo,
nem o dv. í impõe nojo (loas, se prestariam a
fazer parte da chapa senatorial.

Afinal verificou-se. om parle esta noticia
organisando-so a chapa com os.nomes dó I).
de Guahy, drs. lunoceucio Marques de Arai!-
jo 

'Góes e José Eduardo Freire de Carvalho,
que entrou [Vara substituir o Barão de Qére-
inoaljo, que diínoiíivamente não quiz se pres-
tar a ciinc.a.

— Reuniu-se no dia &5 do corrente em um
dos salões da lypographia do « Jornal do Re-
cife)), o directorio dp parlido liberal, para
discutir diversas medidas relativas a sua
marcha.

A' reunião que foi presidida pelo Exm.?
Senr. Senador Luiz Felippe de Sousa Leão,
foi mais um atlesíado de quo o partido
se acha elíeclivãmente unido pelos mais. es-
treitús laços. Foram eleitos Presideule o
senador Luiz Felippe, 1." Vico-Presidonte o
dr. José Mariano e :J." o coronel Luiz Cozario
do Rego, mas o dr. José Mariano afim de
testemunhar o alto conceito em (pie lem os
servidos político» cio coronel Luiz Gezario, o
decano do sou partido, pedili e obteve (pio
fosse transformada a ordem supra dita pas-
sándo elle para 2." Yiee-Pro.sideiilo e o coro-
nel Luiz Cozario para o primeiro logar.

Depois foram eleitos membros substitutos
á commissão executiva, tratou-se dos esvaiu-
tos, terminando a reunião pela nomeação do
uma commissão para acompanhar o seu il-
lustre Presidente, conselheiro Luiz Fullipe
ao embarque quê realisóu no dia seguinte, de
viagem para a Corte, onde oi aguardar a

.!nreunião (U) parlamento.
— A commissão executiva do partido libo-

ral acabado publicar a apresentação da can-
didaluru do Dr. João Augusto (16 Rego Parcos
ao logar'lío (íõputade geral pelo 11." dislricto
desla provincia, para prehonchimento dá va-

ga aberla pelo fáílcciraonto do dr. Bento (V
ciliãno dos Santos Ramos.

A escolha não podia recahir n'um candi-
dato mais recomiucndavel, bem conhecido
nesta, provincia polo seu talento e illuslracão.

O [(artido conservador ainda não aprcseii-
lou o seu candidato, e nem isto podo ser ro-
solvidó sem desgosto. Logo'após a morte
do dr. Bento Ceciliano, veio para esta pro-
vincia o presidente da. Parahyba, dia Pedro
('orreia. e começou a circulara noticia de
sua. candidatura, o a do tabellião do Recife
tenente coronel Anolioario Maranhão, (pio se
aífirmava não desistiria, delia por considera-
eão alguma.

Deoois (1'isto, ( o naturalmente foi um dos
íacloros da eleição do D. de Guahy ) constou,
(pie o conselheiro João Alfredo apresentaria
o conselheiro Manoel Porlella. presideule en-
tão da, íiahia, mesmo para acabar agi ita da
opposição, contra a candidatura do seu filho,
e o pobre ex-ministro do gabinete Cotegipe,
certo do que a poria do I." districto lho está

porpeiuamuuie feixadft, aprovou a apresenta-

ção de seu nome o pediu immodialameatu di-
missão da presidência dallahia.

Agora porem consta que o candidato será

O dr. Pedro Correia por apresentação das in-
fluencias do districto, o om favor de quem o
coronel Apoiinario dosistirá confinuand» po-
rem o conselheiro João Alfredo a apresentar o
dv. Manos;! Portella, Se nisto houvesse alguma
cousa de serio, o primeiro eommentario a ti-
rar seria o do aííinuaa', que o presidente do

gabinete tem monos influencia para quollu
distrieio, do'.pio o filho, emeiiòs íorça para
este, que o mesmo districto.

O ridículo, qued'ahi provem, demoveu a
alguns conservadores convocarem uma. reu-
hião, para decidir-se sobre a questão, mas o

que se passar nella não se poderá saber por-
que e ella completamente reservada,

Por grando maioria, de votos acaba de
ser eleito deputado gorai polo 5;° districto da

provincia. do Rio Grande do Sul o dr. José
Francisco Diana,, candidato liberal.

Foi mais uni signal do reprovação publica
iiiilingida ao governo do cons. João Alfredo,

que tem soiírido impassível a derrota em
toliãs as eleições parciaes, a. que presidiu,
oxceploa, dos ministros da ouru, (pio por isto
só podem traduzir a importância do dinhei-
ro. mas não a inílnencia do governo.

São pavorosas o aterradoras as.noticias
sobre o estada) sa.uitario da Corte, o das ci~
dados de Santos e Campinas.

A febre amarella tem feito tal devastação
que so procura, obciillaròs seus eíteilos. Na

tem com freqüência e é opinião geral que os
médicos, que lhes dão o nome do febre per-
niciosa, não conhecem o mal, que nào lhes
dã tempo de combatel-o.

Attribuia-se esto mau estado sanitário
principalmente» a falia (Pagtia, e depois de
diversos mecliitgs públicos o vehementes ar-
tigos da imprensa contra a desidia do gover-
no, o ministro do império resolveu conlrac-
tar ( por lhe parecer inexequivel) com o en-
gonhuiro Paulo Frontin a canalisaçào das a-

guas do S.Pedro para a Corte cm 6a dias,
sujeitando-o a pesadas multas pela não.exe-
cuçào de seu plano, o apesar do toda a má
vontade do governo, que achava impossível
tafplauo, odr. Frontin que iniciou seutro-
balho no dia 17 entrou a 23 do correnle com
.suas águas, no logar designado, acercado dos
aplausos da populaça, e desapontamento do

governo.
listo facto tom sido objecto de admiração

geral porque os engenheiros officiaes o mini-
mo que exigiam para ivalisal-o, eram 40 dias,

— O maior acontecimento desta provincia
na quinzena decorrida ó relativo a farinha
de mandioca,

Diversos commercianles desla praça,, es-

peculando com a miséria do Ceará, abriram
compra de farinha ('ara fazer exportação em

grando escala, e a procura determinou, que
em poucos dias ella duplicasse e até multi-

plicasse o custo, chegando no mercado a ai-

fingir o preço do 1$000 rs. por 5 litros. Esta
ta ganância provocou reclamações publicas,
peio quo o Exm." Presidente da Provincia
baixou portaria prohibindo o embarque da
mercadoria para exportação.

Os prejudicados q«é são homens de signí-
licação política e monetária, procuraram ob- .
ter a revogação desta ordem por meio de re-
clainaeões aos presidentes do conselho e da

provincia, e chegou-se mesmo a acreditar

quo o tinham conseguido. Neste Ínterim,
em boletins espalhado na cidade, convidava
o povo a um núãiiig na praça do commer-
cio, e a hora aprasada reunida, uma enorme
massa do povo, algumas pessoas sabidas de
seu seio oraram em apoio da prohibição de-
cretada, e foram encorporados felicitar o pre-
sidente da provincia, e pedir a manutenção
dodiia ordem, dissol;ondo-se em seguida
com a maior moderação.

Dias depois espalhando-se a noticia da re-
vogarão de dita ordem; novo boletim convò-
cou outra reunião, e ahi assentou-se empre-

gar a força para prohibir o embarque da fa-
rinha, depois do que a massa popular seguiu

para palácio, afim do entender-se com o pre-
sidente, e este assegurou que mantinha a

prohibição, pelo que a reunião dissolveu-se

pacificamente.
O caracter especial destas reuniões, é que

não figura nos boletins de convite nem nas
reuniòus um só nome que tivesse íorça de ro-
unir um grupo. Foi ò povo propriamente
dito, sem cabeça que foz o meeling, discutiu
eim linguagem simples a matéria, o deliberou

por si mesmo o que indica (pie nesta cidade

já ha certa educação publica, o o povo salte
ter vontade o deliberar para sua execução,
sabendo ser ordeiro, quando bem attondido*

Graças a esta providencia teremos por
muito tempo farinha a preço módico.

— Falleceu repentinamente na Corte o Ra-
rào do Alagoas, Marechal Severiano da Fon-
soca.' A sua morde tom sido .muito lameu-
tada om lodo o paiz.

Bellaslm.
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Continuação do n.° 14.
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Ca^ttCí-ii-as íSii Pia» a sal* as.
Governo de José Henrique do Carvalho.
Anlonio Affonso do Carvalho morador no
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Gazela do Seiltã.o.
sorlào do Pão do Peixe, freguezia do Piancó,
comarca desta 

'cidade, cpie havia sete para
oito annos, que. elle supplicante tinha povoa-
do com seos gados o sitio do Boqueivão das
mbeceivas do rio das Piranhas, a cpie chama-
vão Boqueirão do Burros, o na posse em quo
se adiava, tinha feito curraes e estava dando
beneficio á sua fasonda, e como não tinha
titulo algum e nem lhe constasse tivesse pes-
soas alguma domínio, pretendia o supplioan-
te trez legoas de terras de comprido e uma
do largo conforme as ordens de El-Rei e ha-
vido serras (fl) trez legoas do nascente para
o poente fazendo peão na mesma situação on-
de estava a fasonda, buscando o nascente á
fazer extrema no logar chamado-%o_; tapado
e pelo rio abaixo fazendo extrema no riacho
do Catolé, que demarcava- com S. Gonçalo,
fasenda do capitão Basilio Rodrigues Seixas
«e para parle (lo poente fazendo demarcação
com a fasenda das. Cajaseivas, de largo para
parte do sul lhe servia de extrema a serra
úo Santa Cathaiina, que nasce do boqueirão
via serra e da parte do norte confrontava com
S. Anlonio do Be, fica,.clo sempre de dentro
da.data o olho d'agua que.se achava na mes-
ma serra, o qual chamayão olho cfagua do
Pico da parte do sul ou olho cfagua do Bar-
ros; queria a concessão por data de sesmaria
das trez legoas de terras de comprido do
nascente á poente e unia de largo de norte à
sul, por estai' de posse na forma das ordens,
com a condição que lendo; a Casa da Torre
titnlos por onde estas terras lhe pertenção,
seria esta que pedia de nemlmm vigor.

Fez-se a concessão requerida, não olfen-
detido a Casa da Torre e mais cláusulas do
estylo aos 3 do Novembro de 1757.

do poi' olle acima até so encher das ditas
trez legoas do comprido o uma do largo no
dito riacho, correndo pela beira do Parahyba
abaixo da parle do sul até so encher da dita
legoa do largo, conforme a Ord. Liv. .."tit.
i>..

Fez-se a concessão requerida no 1." do Ju-
lho do 1720.

( Continua.)

imoiit» _*e .Bacano.

Rio «lo Peixe-*
Governo de Jose Henrique de Carvalho.
Antônio AlíonsO de Carvalho morador no

sertão do rio do Peixe freguezia de Piancó,
comarca desta cidade, que entre o rio das Pi-
ranhas o o riacho chamado ... Antônio dò Bè,
que lhe lica para parle do norte corria um
riacho a que chamáo-Riacliáo ou Éscuvinho,
o qual nascia da parto do poente e fazia bar-
ra ou união com o rio do Peixe, como nelle
achou terra suíiciento para crear seos gados
pretendia o supplicante trez legoas de terras
do comprido pelo mesmo riacho e meia de
largo, para cada banda ou quatro legoas em
quadro, fazendo peão .em um logar do mes-
mo riacho, a que chamai, opoç-ôda Timbauba
ficando, he' então uma legoa para cada ban-
da, e ficando-lhe sempre dentro da dita data
'à-lagôa-gvanie o logar chamado-as Cavna-u-
òas-da beira do rio, que confrontava esto lo-
gar da parte do nascente como olho cfagua,
ef. Serrote ouS. Gmçalo, da parte do poente
com as Cujaseiras e da parte dò sul com a
fasonda^Buqj&ivao dos Burros e da parto do
norte com a fasenda .S'. Antônio do Be- cujo
riacho o terras ainda não ti nhão sido podidas
o esta vão devolutas e podia como sobras das
faséndás Bugueirão e S. Antônio do Be, po-
dendo fazer do comprimento largura e da.
largura comprimento como melhor conta lhe
fizer.

F.z-se a concessão requerida, trez legoas
de comprido e uma de largo, segundo a trjxa
legal;' aos _ de Novembro de 17..7. .

Cariry.
Rx.° Coraió.

Governo do Anlonio Ferrão Castel-B ranço.
João Tavares de Crasto, morador nesta ca-

pitania, achando-se falto do torras parti eco-
ar seos gados e cultivar suas lavouras, se
inettera coin o gentio á descobrir um riacho
que desagoa no rio Parahyba cia parte do sul
acima da-sorra da Caxoeiva uma legoa ou le-
goa e meia pouco mais ou menos, ao qual ri-
acho é que poderá chegar seo pai o capitão
Marcos de Crasto Rocha com as suas terras,
ao qual deo o gentio'o titulo de Canta; o que-
ria trez legoas de comprido e uma de largo
no dito riacho, começando ditas trez legoas
do comprido há barra du dito riacho, correu-

i_a_*i_^.___-__iS3__

_. oprimam-se as ire vas e
iaca-se a lua. !...

Senhores Rodacforos da (< Gazeta do Ser-
tão d.

Concordes com o pensamento que inspirou-
nos a epigraphe acima, recorremos ajáre-
conhecida gênero:sidade do Y. V.S. S."s, para
que publicando este pequeno escripto, por
nós expoutanoamonte assignado, fiquem sa-
bendo os seíirs. Galões oVOvteansJQ com elles
mais ulgueni, cie que, resolvidos como esla-
mos a auxiliar em tudo a grande idéia de no
Brazil serem substituídas as tvevas pela—luz, u-
nico elemento quo dissipando as illusões . hor-
voves de que tomos sido victimas, ainda pode
trazer-nos a já por nós muito almejada - Li-
berdade, igualdade c fraternidade !! Desde já

e para sempre, adhonmos a sublime e san-
ta causa da pura democracia, protestando
lambem desde já contra o abominável- e Infame
systema do governo que pòrmitte equipava-
vem-se os seus concidadãos a bestas de vwgus
que do tempos em iom\)oy>,-podem passar d'uns
a outros pvivUeglitdos senhores, ainda mesmo

quando estes sejáo estrangeirosI Que horror
e, quanto servilismo !!

Concluindo a declaração o proteste acima
senrs. rodactores, permitiam-nos V. V. S. S"

que para sem.pre abraçados como estamos com
a áurea b<i-ndelva da-democvaiia-, mais uma
vez emano bom som ainda, possamos .re-
pel ir: Sitpprimàm-se as trevas e faça-se luz .'...

Viila do Patos, 30 de Março de KS80.
Major Sizenandn Salyvo e Sonsa, eleitor.
Capitão Zorohahel Jiodvlgues de Araújo,

(eleitor ).
Àllèves Anlonio Fvtisão de Avaujo, (eleitor )
Apiigio Guedes AlmnfpYádo, (eleitor
Augusto Càvaicuiiié dá Nobvega, ( eleitor-)
Cosme V. Nogueira, eleitor
Sizenandò l Havido e- Soíisa.
Conrado Guedes A Icanfpvddo.
Manoel Sulyro . Sousa Qui nho.
João Nunes da Silva.

. Felix Rodvlgues da Cosia.
Idalino ÉápMsla da Cosia.
Scvevino Satgrode Sousa,
Fvancsco I "teii-u de Figueiredo.
Manoel Ledo dò Sr/Usa Lúcio.
Bento Bernardo de LüeeiiU:
Pedro Salyvo e Sousa Lõdip.
Manoel ígnoeio da fíoclm.:
Honovio Bernardo de Sousa.
Manoel Avelino dos Sonlos.
José Vlevnte de Figueiredo.
Joaquim Vieira de- Figueiredo,

Dito Joaquim Xavier Gomes de An-
drade, fazendo-se credor de Manoel
da Motta, não quiz appresentar a divi-
da aos herdeiros, exigindo pagamento,
o nem mesmo allegou-a no inventario,
procedido na viila de S.',Joào, dos bens
deixados pelo mesmo Moita.

Entretanto apparece agora uma vae-
ca pertencente ao mesmo espolio, for-
rada com a marca de Xavier, decla-
rando o vaqueiro deste que tinha po-
gado dita vacca e a contraíerrado de
ordem cio seu amo.

Ora, constituindo isto um crime pu-
blico, porquanto, Xavier tirou para si,
contra a vontade de seu dono, uma
vacca, pegándo-a nos terrenos cie cre-
ação; exige a justiça pubiica que as
referidas author idades tomem conheci-
mento do facto, e providenciem como a
lei determina.

São testemunhas do crime José Bar-
bosa da Cunha Lima, José Dionisio
Pereira e outros. . .

Campina Grande, 3 de Abril de
1889.

-Êsíamslciü Tavares Candéa.

Comendo esta espécie depêra-G, 7,5, k, 10, 5'.
'Conceito.

. •' ' Sciencia geographica.
Isidoro Peveiva de Sousa.

Barco hallaudez, 1, 5, 17,15,11.
Boi bravo, 3,15, 2.
Uma li.ei.it, 3, 6, 17, 8.
Granclo cão; 13, 18,17, 10.
Cheio de prazer, 12,16,13,-23.
Moeda asiática, 4, 8, 9, 17, 8.
Fácil de enganar, 7, 14, 21, 22, 8,15,
Perturbação. 19,20,1,23.

Conceito. :-.'¦
Que trabalho me deu !..
Para o conceito formar;
Porem dará mais ainda !..
A quem quizer decifrar:
E tendo a dociíração,
Homem hade encontrar.
Banabuyé, 27 de Novembro do'1889..
jttvinianO Augusto de Avaujo. Sobreira.
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Aos s»n;ai>reá d»atores a_u_:_
dò RirciíOa .-_anic3paic Pro-
motor Public» da 'comarca

d _ à. J oaa> do Cariry.

Como um dos interessados no espo-
lio de meu tio Manoel da Motta, falle-

ciclo na comarca de S. João, onde foi

morador, venho pela imprensa clenun-
ciar perante as auíhorhlades criminaes
de dita comarca de' J. X. .Gomes de

Andrade, morador na província de

Pernambuco, e creador no riacho do
Padre, de dita comarca, pelo seguinte
íact.o:

Ao pa!.!ic_.
Chamamos a attenção do publico

para os artigos da lei de 3 de Outubro,
de 1851 (pie marca os limites dos ter-
renos destinados á agricultura e cre-
ação deste termo de Campina Grande.

a_rt. 15. Alem do pequeno terreno
deste termo, já destinado para a agri-
cultura, fica designado para a mesma
agricultura desta viila para' cima até a
lagoa dos gatos do riacho salgado, e
desta lagoa pela parte do sul ao bu-
queirão cia serra das Queimadas em
linha recta ao olho cfagua salgado, a
focar no logar Capoeira, Brito de Bai-
xe e Gangorra e descendo pelo rio a-
baixo à Cachoeira Grande a contestar
com o termo da viila do Ingá; e da
mencionada lagoa dos gatos do riacho
salgadiiiho ao norte em linha oblíqua á
lagoa da Serra de Joaquim Vieira e
desta a lagoa de Puxinanan a contes-
fcar com o termo da viila de' Alagôa
Nova.

Art. 16. Fica prohibida a conserva-
ção de gado solto sem pastor, vaceum
e cavallar, ovelhuni o cabruni nas ter-
tas deste município destinadas no arti-

go antecedente para agricultura e nas
mais que já eram destinadas ao mesmo
mister.

Os gados necessários ao trabalho o
uso do leite só poderão ser conservados
em cercados seguros, atados a cordas
ou com pastores vigilantes, que lhes
não permitia clamniíicar as lavouras.

Os iníractores pagarão a multa de

quatro mil,rs. por cada cabeça de vae-
cum ou cavallar e quinhentos reis de

.cada ovelhurn o cabrum, alem do dam-
no quo causarem.'

Fagundes, 9 de Abril de 1889.
Os agricultores.

liO^OttR&PIIO.
No grande voleào, formidoloso-1,2, 3, .', 8]
Entre epla aquaíiça madeira .1.0, 5, 7, 7,12.
Encontrei animal íabuloso-6, 7,11, 9, 3, 51

a_iif|uinha— Uni typographo es-
pirituosa promeftera á sua futura noiva.-
uma anquinha. ' . ["{.

Um dia mandou à sua amada'a pro-,.
mettida prenda, que não era mais do
que os seguintes dizeres dispostos de'
modo a figurarem uma anquinli4. .:yy'.

Uma menina deve saber "d'--d.'dd'.

Coser, ^-K/.
Cozinhar. -. ' :;'"
Ser bondosa" ^M?f
_\ão ser ociosa. f iir*
Fazer bom pão. V. .¦

". *'-'í 4*- I'- ¦ ' 
,* r

Pontear a roupa.- "V '*"
Ser viva e- alegre. '.' ' '
Evitar os mexiricos. •. ;.;.:;'.'.-.')'..
Guardar um segredo.
Dominar o seu gênio. • • ; . ". :.
Cuidar dos doentes. ....;-
Ler, não só romances.
Fazer muito ex orei ei o.
Passar sem ter criada.
Ter a casa ••muito limpa.
Ser o encanua da-- casa. •
Ver um rato sem ter medo.
Limpar as teias de- aranha. y.d
Respeitar sempre a veih i ce. • ;'-i '

Ves ti r-se m o d e s t is-s i ma m e n t e.;
Ter todo o cuidado com o bebê.
Soro apoio e a força do ' marido.
Casar com quem tenha mérito real..
Ser em todos os casos mulher forte;
Trazer um calçado que não fira os pês.

Iniagen*. suterradas*— Lê-se
nu Pacolilha do Maranhão: -

Ha dois annos, mais ou menos, ao to—
mar conta da freguezia do Bacanga, o
sr.-padre Silvino"mandou enterrar iir .
ni;ás imagens de mármore, pertencentes

a uma velha egreja que a ordem.- das
Mercez ali possuía. • .

Ao povo do lugar causou estranheza.
este procedimento, que ailoctava-iho.as
crenças religiosas, por que as imagens
enterradas erão ate então veneradas por
toda a população.

Não obstante o tempo decorrido,: 0
facto não foi e.qnccido.

A falta cie chuvas que se tem notado
este anno ha sido atfribiiida pelo povo -
cfaquella fregnezia ao facto dose acha-
rem enterradas as imagens o por . este
motivo dirigiu-se ao sr. padre Sthi.no. •
hò domingo (hontem) o pediu-ítie cpie
as desenterrasse.

O sr. podre Silvino não annuiu.. Em*,
tão, as mulheres, enfurecidas., dirigi-
rão-se ao lugar onde estavam as taes,.
imagens, desenterrarão-nas e as col-
locarão onde d'anfes se ac.havão.

Sabendo do ocorrido, o vigário pro-»-
testou e chaaiou as , auforitlades para.
proceder contra as mulheres desenfre-.
adas.

Então, crescido numero de homens,
parentes e conhecidos das supersticio-
sas, armou-se "de cacetes e investio;
contra as aucforidacles com fúria deses^
perada.
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As autoridades, vendo a resistência

üçpie o povo oíferecia e o propósito em
que se achava, entenderam mais pra-
.dente retirar-se sorrateiramente, ce-
•dendo diante do direito da força.

Gazeta, cio Sei*tao*

Açudes —-Ocorrespondente de
Sousa para-a Gazeta da IJarahyba diz o

•seguinte:
«Entre outros açudes importantes

>que ha á íaser nos nossos sertões lera-
bramos o do Riáchão, a 2 kilometros
desta cidade, obra de grande vulto e
baratissima. Um grande riacho, qua-
si um rio, corta um serrote, passando
pelo meio, clc modo que a parede não
terá em sua maior extensão mais do
que 50 metros, e cujo orçamento foi
calculado pelo sábio engenheiro Ma-
noel Brounet em 40 contos. Este a-
çude fica em terrenos do patrimônio de
N. Senhora dos Remédios e será fácil
a acquisição dos terrenos não só da
represa, como do vale que deverá regar
o açude.

Em S. João do Rio do Peixe ha um
açude importante n'aquelle rio e no
municipio de Cajaseiras no riacho das
Balanças ha um outro açude impor-
tantissimo.-No rio Piranhas, no lugar
S. Gonçalo, ha o lugar de um açude
colossal; o seu vale „ de 4 léguas para
baixo com terrenos fertilissimos e pia-
no. Este por si só em um anno de
secca salvaria os trez municípios de
que temos fadado.»

mas cartas políticas.S. S.u talvez deixe o Recife, o venha
passar alguns dias na povoação da
Guarita, desta provincia, afim de des-
cançar e cobrar forças.

Devemos prevenir os nossos leitores
que muito falta ainda para concluir os-
ta serie de artigos; pelo menos é este
o desejo do dr. Albino Meira.

Registro da iaiprcnsa— Re-
cebemos:

Revista Typographica —
Anno 2.° n.° 52, acompanhado do

uni supplcmonto; órgão das classes
gráphicas do Brazil, publicado no Rio
de Janeiro.

O Povo— Periódico que sahiu a
luz no dia 9 de Março,"p. passado na
cidade de Calco, provincia do Rio Gran-
de do Norte.

Vê-se do seu bem lançado artigo
programma cpie é mais um campeão da
democracia; porque muito bem diz oi-
le:— è a causa da justiça, da verdade,
que è a causa do povo, titulo que nos
personifica.

Saudámos ao novo collega, desejan-
do-lhe longa vida.

opulenta S. Paulo, dirigimos as mais
cordeaes felicitações.
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NECROLO&IA.

. Pallocimionto— No dia 8 do
corrente falleceu nesta cidade, onde
morava, o velho Antônio Bernardo Lo -

pes da Cunha, que aqui por muitos an-
nos .exerceu o logar de sachristão da
matriz.

A vida já lhe devia ser pesada por
se achar invalido; c ainda mais pela
loucura de uma filha; pobre infeliz que
foi despresada por aquelle que asedu-
ziu, um creado do sr. vigário Salles,
que em seu amo encontrou todo apoio
para náo reparar o mal (pie causou.

Cruel golpe para o coração dé um
pai.

A terra lhe soja leve.

ATTENÇAÕ.

0 abaixo assignado, proprietário
do bem acreditado estabelecimento de
molhados c fazendas, no logar Aroeiras,
da Freguezia de Natuba, Termo do
Ingà, está resolvido vender a dinheiro,
pelo custo do Recife, ganhando somen-
te o desconto. Garante toda a since-
ridade, para melhor satisfazer aos fre-
guezes, aos quaes não se negará mos-
trar suas íttcturas.

Também vende a credito, conforme
as cireumstancias.

Aroeiras. 5 de Abril de 1889.
João Barboza Monteiro Jiímbri

ii.u orçahe.vto repu-
IIIíICAAO—Na ultima mensagem
dirigida ao congresso dos Estados-U-
nidos pelo presidente Cleveland. fez
esse magistrado as seguintes declara-
ções: -

«As receitas do exercicio financeiro
jà tinham attingido, no mez de Julho
ultimo, a somma ào 379.266.075 dol-
lars, attestando um augmento de ..
7862.797 dollars sobre a renda orçada
As despezas, nesse mesmo período,
attirigiram á somma de
259.653.959 dollars, attestando uma
diminuição de 8.278.221 dol la-
rs.

«As receitas para o anno corrent-
estão orçadas em 377 milhões de dole
lars e as despexas em 273 milhões.

«Apezar de haver o thesouro com-
prado em praça muitos titules ou obri-
gações do estado, o excedente íoi de

52.234.640 dollars.»

Açude de Immaciilada.—
Dessa povoação do termo do Teixei-

ra nos escreve um amigo:
« Tendo a assemblea provincial vo-

tado a quantia de 500$0Ò0 para as o-
bras do açude desta povoação, os seus
habitantes dirigiram um abaixo assig-
nado ao presidente da provincia afim de
mandar applicar logo dita quantia.

« Se náo houver dinhôiro no thesou-
ro poderia o presidente ordenar ás es-
tações fiscaes d'aqui e do Teixeira pa-
ra dá-la á commissão encarregada da
obra; porque assim st* iria trabalhando
mesmo no inverno, afim de não faltar
água.

Br. Elias Ramos — Esteve
nesta cidade de passsagem para o Rio
de Janeiro, o nosso distinetissimo ami-
go, Exm.0 Sr. Dv. Elias E. E. da Cos-
ta Ramos, deputado geral pelo 4.° dis-
tricto desta provincia.

S. Exc.a como genuíno representante
do sertão, que em si deposita a maior
confiança, Fielmente tradusida no ex-
plendido triumpho que alcançou contra
a prepotência do governo; será por
certo extronuo defensor dos interesses
da provincia e especialmente do dis-
tricto que o elegeu.

Muito confiamos do espirito esclare-
cido e criterioso do nobre deputado.

Capitão Sulpicio Torres —
Depois de permanecer serca de dous

mezes entre nós o nosso amigo capitão
Sulpicio Torres Villar, retirou-se no
dia 8 do corrente, para a villa do Ba-
tal hão.

Dotado de excellentes qualidades, o
capitão Sulpicio conquistou geraes
sympathias nesta cidade, onde deixa
muitas saudades.

Recifraefto—- Do iogogripho pu-
blicado no passado numero desta folha
pelo sr. Isidoro Pereira de Sousa;—
Eelix Mendelssohn—

Coníldeuciaes—» Devido a uma
.oração em sua saúde, nos com-

municou o dr. Albino Meira, que era
obrigado a suspender por alguns dias
a publicação cie suas .interessantissi-

« Só este districto paga animalmen-
te uma grande quantia de imposto so-
bre exportação de algodão.

Peço-lhe que empregue esforços pa-
ra alcançar um tão grande beneficio
para esta localidade. »

Desejamos ardentemente que os ha-
bitantes de Immaciilada sejam attendi-
dos em uma pretenção tão justa; e pa-
ra isto reclamamos despacho favorável
em sua petição.

Honras de cônego— Trans-
crevemos com prazer o seguinte artigo
do-Correio, Paulistano;-

« Foram concedidas as honras de co-
nego da cathedral desta provincia ao
rvm.° padre João Carlos da Cunha' vi-
gário da importante freguezia do Se-
nhor Bom Jesus do Livramento do Ba-
nanai.

Foi um verdadeiro acto de justiça da
parto das autoridades ecclesiasticas e
seculares a distineção concedida.

Dotado das mais peregrinas virtudes
ao lado de uma robusta intelligencia
perfeitamente cnltivada, é o notável sa-
cerdote um dos clérigos mais respeita-
veis da diocese de S. Paulo, e um da-
quelles que maiores o mais relevantes
serviços tem prestado á religião, peja
sua palavra sempre inspirada, e pelos
seus exemplos sempre, pautados pelas
máximas do evangelho.

Verdadeiro apóstolo da caridade são
innumeros os actos de beneficência, que
diariamente pratica, o a.elle, exclusi-
vãmente aos seus esforços^ deve ácida-
de do Bananal o hospital de Misericor-
dia no estado Horescente em que se a-
cha, prestando os maiores serviços a
pobreza dessa localidade.

Ao virtuoso o il lustrado sacerdote
enviamos os nossos sinceros compri-
men tos. »

Refere a Nova Phase, jornal de Ba-
nanai, que o povo de dita cidade em
massa dirigiu-se á casa do seu virtuoso
parocho e aclamou-o com o maior in-
thusiasmo.

Por nossa vez ao disfineto parahyba-
no que tanto honra a sua provincia na

BOATOS
*-*-***- '*-*-~_ __ _^*"__-*-__-____________________ __.___________________».___________^____

Desta vez não me valeu o repórter.
Jà elle principia a callir em falta: estou
sem boatos.

—»:«—

—Não é por culpa minha; disse-me
elle. Estamos na quaresma. O Chris-
tiano e o Alexandrino estão occüpádòs
em rosar de noite e dc dia.

—Admira-se?! perguntou o repor-
ter, vendo o meu espanto.

—Já li, não sei em que livro, que o
diabo tomou o habito de frade e entrou
em um convento para enganar aos re-
ligiosos.

—»:«—

—E-- tal a coníricçáo do coronel, ac-
crescentou elle, «pie o seu estômago a-
meaça vomitar a terra que tem ingerido.

Mas o vigário o contem em seu zelo
religioso, dizendo:

—Ha tempo para tudo, Alexandrino,
quando estiver para morrer fará esta
arrumação.

—O que mais me vexa é a torra de
N. S. do Rosário; diz elle penalisado e
penitente.

—)):«—

O vigário oecupado nos seus devores
quaresmaes; continuou o repórter:
mostra-se iristonho, dizendo uns que 6
o resultado chis /lugeMações nesta epo-
cha de penitencias, e outros que é ódio
á Gazeta.

Chamando o povo á confissão, diz
sempre, cheio do maior pezar:—Só as velhas querem confessar os
seus poccaclos; as moças fogem do con-
iissionario Não querem ouvir os
meus conselhos !...

O mundo está perdido ! !
—)>:«—

0 Vianna chegou da Parahyba: deve
ter trazido novidades. Darei de outra
vez conta fiel do que pescar.

Entretanto, já me consta; concluiu o
repórter, que elle fez pazes com o Trin-
dade; e diz que elle é um homem ne-
cessar io.

—»:<(—

E deste modo, charos leitores, esta
bem contada historia do repórter vale
por verdadeiros boatos; e cwno taes eu
vos apresento.

AN3íttJ*T€IOS

GRANDE NOVIDADE!!

- Pelos custos legitimes do Recife»

O proprietário da bem acreditada
- GAZA AMERICANA - acaba de
chegar do Recife com esplendido e va-
riadissimo sortimento de

Fazendas modernas.
Fitas—sortimento em cores,

Bicos — brancos e dc cores,
Plisse, Bordados & &.

Fazendas de linho para
vestidos, Alpacas do cores e Mirinò,
promettendo vender tudo a preços ba-

ratissimos.
Chitas boas até de 2-10 rs.
Riscadinhos até de 240 rs.
Mirinós de 320 rs.
Fazendas de fantasias e flistões de

240 rs.
Cachimiras de cores para vestidos,

gosto moderno 320 rs.
Sitinsde quadrinho l$000.
Em Íim; são preços tão commodos

que só se vendo acreditará.
Na mesma caza tem um grande dc-

ptsito de fumo e aguardente, que tam-
liem vende barato.

Canípina-Grande, 2 de Abril de 1889.

cana.
Vendem-se excellentes camas de

vento
Preços commodos.

BOLETIM COMMERCIAL

Feira dc Itabayanna em 9 de Abril
de 1889.

Bois recolhidos aos curraes 330
176* • • •Vendidos 

Regulando o kilo da carne

Destino
Pernambuco

(diversos)
oooras ,....« •• / •'.-¦ •

Mercado desanimado.

• • • •

• •••••

Joaquim Antônio Santiago Lessa,
morador em Pocinhos, do termo de
Campina-Grande, está resolvido a ven-
der pólvora ingleza da marca Leão o
dous F. F, a melhor (pie ha no merca-
cio pelo preçoxde 2|00Q a libra, com-
prando~so de meia quarta acima, e
metade a ratfão de 2$24(.) reis a libra
com chumbo inteiro de n.os2 á 5.

Pocinhos, 12 de Março de 1889.
Joaquim Antônio de Santiago Lessa.

Feira de Campina, hoje, 12 de
de 1889.

Houve 290 bois.
Pela estrada do Si rido . . .

« das Espinharas.

164

154
330

Abril

*

200
90

Mercado de Campina em 6 de Abril

de 1889.
Milho
lfeijAo
Farinha  • -f
Carne secca . . . kit. '.&

Rapadura, cento . . . . .

Tvr. da « Gazeta do Skktão »

2$500
. 640

1$000
9$000


